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ORA. TOM['i• 
No plano das economias 

do governo entra a supres-
são d'alumas escolas. 

Era, por isso. de presu-
mir, que Barcellos fosse 
incluída no curto catalogo 
das localidades,. em que se 
havia,rn de apagar os faroes 
da instrucção. Nada d'isso 
nos surpreliende. 

Amarante, uma peque-
na villa sem metade da im-
portancia a que Barcellos 
tem direito, conseguiu um 
lycel.i nacional; e L,1 funecio-
na este_ templo da instrue-
çao secundaria com gran-
des auspicios e reconhecida 
vantagem para os povos 
d'aquellas estancias. 

Guimarães, foi adiante, 
conseguiu a c,3nserv iç io da 
sua antiga e insigne colle-
giada, mas com o impor-
tantissimo melhoramento 
da creação d'um pequeno 
seminario ani , o ãquella, 
e para o qual foram esco 
lbidos professores das mais 
altas cornpetencias, o que 
mais recomenda um esta-
bellecimento d'instrucção 
sceund;iria d"aquellaimpor-
tancin; e tanto que' alguns 
alumnos do seminario con-
ciliar de Braga passaram 
para, o pequeno seminario 
de Guimarães; tal é o nome 
e a reputação, que acom-
panha os dignos cone-os 
professores da Insigna e 
Real Collegiada de Guima-
rães e pequeno seminario 
de Fossa Senhora da Oli-
veira. 

E em quanto que a pe-
quena villa de A marante e 
a pequena cidade de Gui-
marães assim vão gozando 
d'estes estabell®cimentos de 
reconhecida vantagem pu-
blica, a Barcellos tira se a 
unira cadeira d'instrucção 
secundaria, que esta villa 
ha muitos annos possuía 1 
Fazem bem—ou tudo ou 
nada:- 1 
Não é mal dada a bofeta-

da n'üma villa,que devia ter 
juizo pugnando pelos seus 
interesses, escolhendo den-
tre os seus concidadãos ca-
valheiros que a represen-
tassem dignamente cem se 
deixar seduzir, como qual-
quer aldeola, por individuos 
estranhos ao concelho,e que 
só na oceasião d'eleições aqui 
apparecem comprimentan-
do a todos, bajulando uns, 
abraçando a outros, e, no 
regresso aos laces, fazendo ! publicos. 

fitas aos papalvos; que se 
deixam seduzir por quem 
expecula,mais com ,a bôa 
f; e, ignorancàa dose .e to-
rés, do que se interessa, pe-
lo engrandecimento d'um 
circulo cuja conquista lhes 
é facil por Ires modos. 

A nossa degradação, o 
nosso abatimento moral 
desceu a um nível, que, em 
se dizendo—o sr- fulano li-
vra recrutas, arranjei, empi,e-
gos e - é amigo do .seu ami-
go, já o sr. fulano de tal 
tem as barretadas cios elei-
tores, os apertos de mão 
dos influentes, e a fanfarre, 
cia galopinagem corre pres-
suroza a tocar o hy mno do 
regi chegou, diante do que li-
vra recrutas, e arranja em-
pr•egos, mas esquece por 
completo os interesses do 
circulo; e nado, tem que vèr 
com as necessidades da lo-
ealidade, que o proclamou 
deputado entra vivas atroa-
dores cie rangerão 'em pu-
nho. 

E' isto ,o que se tem vis-
to em Barcellos por -mais 
do que uma vez; é isto, o 
que ahi suecedeu, ainda não 
ha muito tempo, e é isto 
precizamento a razão - qua, 
porque nós estamos sendo 
considerados como um povo 
de, Pavo Pires, e ainda, 
peor do que Fornos d'Al-
,,odres 1 

A nossa Insigne e Real 
Collegiada irá dentro em 
pouco para o abysmó sem 
fundo aonde se somem to-
dos os dinheiros publicos e 
todos os haveres da Igrejl 
e do culto. 0 nosso Reco. 
lhimento do Menino Deus 
seguir:! a mesma sorte des-
pejando o seu dote nas ar. 
cas d'algum banqueiro ava-
ro, e nós fie aremos a  
apitar, sem ao medos ter 
inos quem ensine portugaez 
aos nossos filhos, que ' n,-to' 
seja à custa do bolço dos 
chefes de familia, que tem 
de pagar -dtitas vezes para a 
instrucção de qu,- elles pre-
cizam 1 

Esta caçoaria é peor, cio 
que a antiga troça do arro-
xo debaixo da ponte. Esta 
desconsideração para com a 
primeira, villa do Minho 
• merece ser archivada por 
todos esses influentes, que 
elevavam ao terceiro céo a 
importancia dos postiços; 
que poem e dispoem a r seu 
talante deste circulo, que 
ahi está a descer abaixo de 
zero no thermometro poli-
tico e a coalhar-se no gelo 
da indif crença dos poderes 
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Não sé queixe Barcellos 1868 Melas palavras seguintes: 
de mais vinguem, senão de Stolam a Sacerdote adhiben alam 
si mesmo.', esse gtlrrrrr coa fiei! arrt' admini-

Este abatimento, em strat sncr•anienta, arat 'iiIfici2íin 
que vamos cahindo, é'0 aliquod facit, quo,stola adhíben-
justo castigo das suas ima- da sit, aut etiam cum conciona-
previdencias. tur•, si ira eo loco adesi 1ivlmemo-

rirrlis consuetudo. 
Deve pois, o Diaceno, quan-

do préga, fazel-0 com aobrepe-
_ liz ou cotia, e não deve levar 

estola. 
Para se potler préf-ar n't'sta 

oceaslão,a Instruccao Gemenlina 
suppberu licença do Prelado. 

No 1." e 3." dia não é per-
mittido ahbreviar as Ladainhas, 
invocando alguns Apostolos. .- l-
atins niartvres, co ifessores e vir-
gens e omrillttir as pre(,,es—Pro-
rritius esto ele: Decr, da S. 
Con,_,r,de 3 de março de 1672, 
ira Ní, alrolitona. 

IMI procissão que se, foi no 
i.' e dia das Quarenta flo-
ras, poderão 1.-1110 o Crucifero. 
cnmo os sacerdotes que prece-
dem o pallio ir par•auionia(los ? 

.0 qn,• levar a cruz ri'esta 
huncção, diz a inesina Instrrte-
ç(io, nã() estará pararrïënliidu 
com habito de Sul)dincono mas 
vestido cola sobrepeliz- 
,ssislirão absolut<imenle olor Sa-
cerdotes vestidos de sobrepeliz e 
de tóchas necesas 11.1 ruão, 0% 
quaes caminharão aos lados di-
'wte do palha,, e atraz d'elles 
seguir- se- leão dois Acolvios com 
illllt'tbulos os quars etc.. 

Não pod('ni haver pois, ss 
cerdole, paramentados ri'esiz pro-
CISS,ko, excPpio 0 t.elt'bt'aClte e 

Ministr'0s sagrados. A Egreja 
Bracarense usa na procissãu (10 
sagrado Lauspereone de seis i)re-
sbçtero: com pluviaès e o Udt,i-
fero e•►huriferarIOS paramenta 
dos dv daln?alicns. 

A I-loLtia que esteve enl ado-
ração na Oração ( las Quarenta-1 

@ i 1 Horas, poderá de nov<tmé11lr 
kSCIEN-DIAS E LEJURAS exi.)or-sP t►'tinira fesilvi(la,le, coir-

5e.t'Ca1111U-ï(' 110 saCr'aft0 I+i2ra 

esse fim `? 
Não pôde. A s►f rada Ilos11;1 

dc.e sPt' constunida na 'MISSA, 

ou n'a(luella manhã, ou na se-
li nte. Ir-slruci. Clero. 

Quando o SS. ISacramenlo 
se acha exposio em f+erma d<1s 
Quarenta l-1(lrrts, deva-lo co-
b1 ir se todas as Iinn;,vns da 
hr1 cja, ozi tão y61n('nte as ( 10 
Aliar da exposição? Devem eu-
brir-se sómer'te as Ilnagirns e 
estatuas do algo, (Ia exposição, 
se Fro' rrntt.lra não se poderem 
retirar tio nw51110 altar, e não 
deve o mesmo ter Relí(laias. ler, 
altari ,zoe lionantur soncioritnz 
ieliquiae aut stainae etc. 

iristruet. Clem. 

Isto mesmo foi declarado 
dela S. C. dos t? ; tos em 11 de 
m:uço de 4871. Negative, et 
solztrn teIr,cr. h.z est Irnngo quae 

BENI RESPONDIDO 

A Ga_eta de Portugal to-
mando ares de ,r3Ciosa eserPre 
no seu arli,go editorial: 

A camara confia em qne o 
actual governo não lia- de abu-
sar tios poderes (lue se 111e con-
ferem, para fins que não sejam 
os da resolução da (luestão de 
f:+zendi , e que nunca d'elles 
fará ar'111a pura fins partidarios. 
Mas nã(i pode ter egual confian-
ça (,m qualquer governo que 
possa sueceder ao actual, que 
poderia por tim ac:zsn, e por final 
tios nosaos peccados. ser um go-
verno facciosa e perseg11ista, 
para usarmos de uma designa-
ç:to onolnalopaica (1110 o povo 
inventou, com Í;raça, ira al 1111  
annos. 

Ao quo o nosso presad0 col-
1(-gm 0 Correio da Noite> , re-
plicou: ' 

•Ja ouvimos esta linrna;em 
a um saloio da Mona a1leprczado 
por um seu vizinho 7ue ILe 
r,harnou balctomé,•rz, 1.1c r•rsto é 
conveniente i.r san•rar,( Io-9C em 
sAlide, porque o ac-1so, se tornar 
a forma tia justiça, dev ,' trazer 
,grande punição aos t,uceados (1a 
sua gerlt•. 

E ocollega devere cetar nlni-

to o som da trombela ele Josa-
plial, 

Não podia ser ma's c(im-
pleia nem rn:1IS hrnt cabida a 
rrsposia. E' c, qne se chama urna 
lirçã0 ele mestre. 

LITURGIA 

Em muitas egrPjas do Ar-
cebispado costuma expor-se 
SS. Sacratnenlo em forma ire 
Quarenia Floras na tia 
Qtririgitarj,.-sidra e nos dois [, ias 
seguin.teS; tendo pois, de pré-
gar-se depois de Vesperas, p6-
del'à um Diacono fazei-o com 
"(afofa. 

Segundo a ]+rstr•rrcç ío Cle-
mentitza ou do lapa Ciemenle XI, 
o pregador, sendo Oiacono, não 
deve levar estola: 1'rae(liratunis 
autem in ordine sallcnz " clirrco 
nali crit arque super pelicio 
irzdutris.... sed nine st)la etc. 

0 Sacerdote asa da estola, 
quando prega, se, por ventura 
Houver costume ] mmeniorial!co-
n'lo o declarou r,_ S. C. tios 11i-
tós em 12 de no vembro de 1831 
e em 26 de set.,mbro - de-

extat in altari iii quo fit expo-
sitio. 

:-Nos ' ti-es dias da exposição 
em forma das Quarenta Horas, 
poderá ciar-se a Benção com o 
Santissimo Sacr.;menlo, e poderá 
dar-se esta mais do . que uma 
vez no mesmo dia? 

A S. Congregação respon-
dPu á prirrieira ' pergunta: A f-
fi1.lrurtive e "á segunda lambem 
respondem: A fiirinative de licen-
tia G'pIscopi. Die 12 1anuaru 
1878 (Ail. X, et 11.) 

P. Fernandes. 

OLfMUI  15i'1I; 0,0 D.1 111Z 

A s, rada escriptura corn-
para com a oliveira a eterna sa-
beduria: qu(1si oliva speciosa ira 
caurins. S. Agostinho rompa!•.- 
COM t'lla a Pat'Cirt calbbllea; e `ì 
mesma Igreja a assern(Ibn á 
1'irgenl daria. lias rlcnbmnm 
tias su:1s aceopçõc's é tnais.con-
venie,Wc (.joe a que, primeiro, 
Ibe foi datl(1 do coo, que é a paz, 
a (111,1 fl,i síluiGen(-la so mundo, 
quando a pomba turnon á arca 
d0 'NOé, Trazendo no bica mn1 
1,M) libo de oliveira, etn sirga), 
quo Deus se ! infla já reconcilia-
do rour o ;7111n11O; ( 1'ollde -veia, 
dizer a cereja no Domingo de 
1i:1111OS, lia Oração, quo, ali 11('(1-

Zel, d't'iles, faz' a [)(,os: i ` ó.,, 

Senhor, pelo ramo da oliveira, 
en►'i'y•L•s a pctnb;► a aun(inciar 
paz ;( terra; esta concedei ao 
vosso polo, cic. 

Emir,,- o mesmo CI)risto em 
lt rusarrrn, no ( lia de seu triurtl. 
lr11o, et ni ramos ( le oliveir5, si-
1 n.rl cru (i;l,paz, que uil lilarnen-

r 
te i:l i firrccrt' ágtlelle polo, otf• 
de S;lhia, tule 111►ba tailloe r 1111- 

uligos, P. selado elle o iggravado, 
era o c1UP prunlctlia a paz e ro- 
,ava com cila a seus persegtri-
dnres. Quando, porém, viu, r_1uc 
nau acct rlavani cola os bons 
p:lrlidos, qut• 111,5 fazia, se, lhe 
;1rrAS;1FaM os olbos'vin Lyrim71S, 

estando á visla da mesilia cida-
de e ( risse: a Qui(I si cognovis-
ses, et tii, quoe ad parem tibi, 
ele. , ko 

João Frl,tX I'Enr;In?. 

05 (IA • hI S E A C1V,111'5A A0 

A culitira é .para ;is plan-
tas o que a é para 
os animl<les e a cirilisação para 
o borrem. 

A cultura. é pois a civilisa-
ção dos vegetaes; e, como se sa 
br, a cultura das plantei,, assim 
como a d0mrsticitlade dos ani-
rnae5, são o resúltailo dr• civili-
saçao do homem. 

ko 
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Se não fóra a civilisação não 
nos inebriariamos com o perfu-
me das flores, que hoje ador-
nam os nossos jardins. - • 

A' civilisação (lesemos os 
belfos frucios e grande numero 
de variegadas fl ) res, que não só hiam (lesconhecidas. 
povoam e embellezam oS nQSSOS Senão 1&a a civillsaçãfl, não 
jardins, mas que vem tam•em saboreariamos muitas 1las me-
viver comnosco em nossas casas. Ihores [ruelas, por exemplo, a 

G' ainda a civilisação - que i maçã; teriarir)s de contentar-
produz as infinitas variedades e nos com a maçã selvagem des-
raças vegetais. Se não fóra a engraçada para a vista, pessima 
civilisação, a nossa vista não se para o paladar. 

recrearia na contemplação +fuma 
itifr-da serie de rosas. teria de 
contentar-se com a simules rasa 
selvagem; os oivoS, a dhalia, a 
orelha de urso com as suas li)-
nutneraveis variedades, ser- nos-

,a~ 

Eil-o: elle alia está absorto em pensamentos 
A calcular o lucro á vida de maldade: 
rugiram de sua alma os doces senhinentos, 
Do coração fugiu-lhe a meiga caridade. 

Quando cherã a miseria em deseFpero ardente, 
E!le, o malvado, ri; mas ri com aletria, 
Sem se lembrar, talvez, durante um só instante 
Que misero lambem o pode ser um dia. 

Seu coração está tornando em pedra dura, 
E sua alma é mais vil que a lama vil do chão, 
Elle só ama a torpe e perfida impostura, 
C só quer vêr dinheiro em sua adunca mão. 

:tias póde ser qu'um raia, em transes afAictivos, 
Eile persinta em si doença deleteria; 
E pede ser que sinta os membros seus captivos 
Em soffrimenio atroz, na mais atroz miseria; 

Nesse dia talvez se vingue a humaidade 
Do mal que recebeu d'esse ente desprezivel l 
Talvez que elle inda implore aos outros caridade, 
Sem se lembrar que foi malvado incorrigivel. 

v agiota rouba à misera pobreza, 
E, rindo, amaldiçóa o puro e santo amor 
P'ra elle ha um só Deus;—a sorditia avareza—; 
P'ra elle tudo o mais sito coisas sem valor. 

A. S. REco. 

LÁ" POR FORA 
Um burro que toca violou-
` cello . 

0 Eden-theatre, de Paris, apre-
sentou ultimamente uma verda-
deira notabilidade musical. Deno-
minada Os Morose/f, annunciou-
se a►li uma troupe composta de 
duas mulheres, Ires homens e um 
barro, sendo este a notabilidade 
em questão. 

Gravemente sentado n'uma ca-
deira, o animai segura um violon-
cello, tal qual o poderia fazer um 
professor ti'aquella especie de in-
strumentos, e executa n'elle, com 
extraordinario assombro da parte 
do auditorio, e coto inteira cor-
recção, a Ave Maria de Gotinod f 
Falta saber, porém, se é o burro 
qua com effeito executa aquella 
musica deliciosa, ou se o publico 
passa por uma engraçada. mystifr-
cação. 

;Veste caso, a illusão ainda as-
sim é completa, pois o animal 
marca o compasso com a cabeça, 
como se realmente comprehendosse 
a musica e a estivesse executando. 

Um bruxo asegrseinó 

A população de Vienna está 
profundamente cominovida com o 
seguinte acontecimento: Ila tem-
pos os tribunaes condemnaram á 
morte um tal Schveider e sua ma. 
lher„arguidos de terem assassi-
nado varias creadas de servir. Es-

tes, arranj3va.n creadas para os 
serviços campestres, e acompa-
nhando-as, o malvado violentava-
as, assassinando-as depois, auxilia-
do pela molhar, que se apropria-
va dos objectos que as victimas 
levavam. 

Schveider dava-se ares de bru-
xo, e o povo austriaco, que e o 
mais supersticioso da Europa, cré 
que cite effectivamente é dotado 
de poder subrenatural. Durante a 
audiencia, o miseravel repetia que 
não se importava que o condem-
nassem á pena capital, pois, gra-
ça• aos seus sort',legios, nenhum 
carrasco se attrevia a tocar-lhe. 
0 criminoso foi effectivamente 

condemnado ã morte, e quando se 
procedia aos preparativos da exe-
cução, o carrasco morria repenti-
namente. E tanto bastou para que 
o povo começasse a faltar no as-
sassino, propalando que elle tem 
pacto com os espíritos. 

Acerescenta o jornal donde 
extractamos esta noticia, que o to-
gar de carrasco ainda está vago, 
porque não ha ninguem que o 
queira accoitar. 

O carnaval em Nice 

Nice é a unica cidade da Euro-
pa. onde ainda se festeja o carna-
val cote grande luxo e esplendor. 
E este atino promette ells ser des-
lumbrante, a julgar pelo debute, 
domingo passado, em que appare-
ceram lindas mascaradas, de que 
os jorriaes se occupam com en-
tbusiasmo. 
A principal foi a entrada do 

«Entrudo» que simulava ir da In-
!1 11 0tltrtrdi,k um fcliárt ves-

t 
lindo . nm rignissímo` costume de 
fii„(oleio, ia montado •. rn um ele-
phante, mas uin elephante au-
th : ntico,de carie e oss:r, com as 
cumpetErites pre.ìas, ti-otliba e ore-
Ihas ile abanador. Na fr(,nto nm 
esquadrão t1ç ' cavallari ï indiália 
coinpostõ de 5D praças e os cour-
petentes offsciaes, fnt dados e ai -
madr,s corou tis verd-adeiros s()Ida-
dns indianos e montando rnagnifi-
cus cavailÓs. írii:'t10 elepbante 
uma musica regimental, caracter°i-
sada de sol-e-dó selvagem e tocara- 
tio marchas indiana. U preìtito 
era fechado pelos idofus, sacerdo-
tes, rajahs o mais per•,onagcn, ir,-
Laveis ela índia inculta e cirilisai3a: 

Aléns d'es'ta, apuar('cer'am rr;f,is 

28 mascaradas, ti)rn1ndy.• ê mais 
notaveis: Os guerreiros montados 
em tartirugas—Os caçadores & 
gafanhotos, indios`4t idi1;1(1(,s em 
euurmes gafanhotos, de paslá. 
- U, t3ábés aux cerfs-vil rntì, 

troupe de mais de 30 rapazes, ves-
tidos de gaiatos e faz,rn(Iosubir 
ao ar euurmes de pa-
pel—As sombras chinesas—Estrel-
las—fil entes, etc., etc. 

Um deliriu. 

DIA A D 1 X 

Fazem annos : 
lioje—a csrn.= sr.• D. ala-

ria Frn(lia Ferraz e o sr. padre 
José liaria do Rozario Viilas 
[soas. 

Amanhã—o sr. Domingos 
José +jus Santos Ferreira. 

Dia ~)--u sr. Fernando de 
Figneiredo. 

Dia 4—a exm.• sr. D. Anna 
alaria d'Azevedo. 

Dia 5—o sr. Luiz Monieiro 
Pinto Basto. 

-I-
De Lisboa, regressou á sua 

casa do Falai o sr. dr. Nannel 
Paes de Villas Moas, dignissimo 
director da Companhia Real (los 
Caminhos de Ferro Portuguezes. 

Está restabelecido o sr. Ju-
►o Vallongo. 

i-
Vae melhor a exm.a sr.' D. 

Lucia de Nogueira Rodrigues, 
esposa do sr. capitão Rodrigues. 

Na segunda-feira ultima a 
esposa do sr. Julio Joaquim Bar-
reto, deu a luz com murta feli- 
cidade uma creança do sexo fe-
minino. 

Partiu para o Porto o sr. 
visconde de St.° Antonio de 
Vessardas. 

Tambem partiu para Santo 
Thyrso o sr. Manoei 1lartins da 
Graça, escripturario da reparti. 
ção de fazenda d'aquelle conce-
lho. 

Está no Porto, o sr. dr. An-
tonío Ferraz, iilustre clinico 
d'esta viloa. 

PER.A SEMANA 

Semana Sant:A -- Diz-se 
que não haverá este asno na 
collegiada d'esta vilia, as solem-
nidades da semana'santa, que 
costumani ser feitas, a expensas 
do caìtido, em virtude das re-
ducções que vae so ffrer em seus 
rendimentos a. mesira collegia(i 

Portu al e igraxl4—Se-
't;und0 os {termos do, tratador de 
e,iinnierci(), negociado pel,) sor. 
ïrltoso' dos Sant(,s c(im o•l3razil 
e dependente da ratificaç3n parla-
mr11tar, os produclos aoricol.(s 
tioruigç:ezi;s, vinhos, azeites, fruc-
tas, etc., ter ã,► o beneticio d+fft}-
rencial de 30 °t, sobre os mais 
baixos direitos, que nu Brazil eii-s-
tini ou vtN ltlam a CXLìtlr: 
t Em c(+tnpansaç.;,i Portugal con. 

.o t3razll direitos diff-renciaes 
tle- 30 alo para assucár, ai-odã,+ e 
couro•. . 

,rissaì —C•+nfurme dissemos 
em o n.° tiltuno r(alisuu -sá no 
témplo tio ti(rtri Jesus + Ia Gruz.a 
inissa do trigesimo (lia,' por al-
ina do saudoso juiz desta camar-
ca, dr. Adelino da A1,Ata. man-
dada rezar por sua exin., fanli-
lía. Apesar dt, não terem silo 
feito convites foi bastante con-
corrida, e muito ri lis o seria, se 
não Rira o agre. estar-se o (] Ia 
ver(la(ieir•amPnte, tempestuoso. 

4'oincideucia iaota v el — 
Ha (lias apresentou-se na missa 

nventual da . fi-t-gimzia de ãl,,l-
I ris, colicetho -de C • 1orico de 
13 ( stu, uma rapariga, ainda pego( -
n.(, Francisca 'Peixeira. de 9 :uur(r< 
du edade, natural d'aquella mesto:( 
rre ,, uezia, e, depois que toda a 
gente saiu da egrej:i, d,ril;iu-se 
desembaraçada, irias tristeu1•11tt', 
ao paroclio, perguntando se t,l'r! 
►he podia indicar 011(19 estima e11-
terrada a sua mãe. 0 parocho in-
dicou á creança a sepultura. 

,1 creança :,joelbo(i, orou por 
muito tempo, e erguendo-se, veio 
ainda pedir ao parocho para Ille 
(lar agua bt-ata, que queria lançar 
sobrei campa da mãe. 

Praticada esta ultima devoç3o, 
a creança retirou-:e a chorar di-
zendo entre soltiços: —Quem ine 
dera estar- caos minha mãe! 

D'ahi a 2 horas, indo a subir 
um portelL, aberto ❑'uma parede. 
esta dt•rruiu até aos alicerces. 
matando, instantanernente a cre-
ança. 

Este facto causou muita sens•i-
ção n'aquella freguesia. 

lPs•oeissào de passos — 
Por deliberação tomada em sua 
u!tiina sessão, resolveu a meza 
do [som Jesus da Cruz que não 
se realise este atino a procissão 
,1e t -• 5sos, que ( Irma ter (( latir 

ti esta villa, no 2.• domingo da 
quaresma. 

Julgamento— No tribunal 
jndiciario desta comarca, foi jul-
gàdo no dia 22 do corrente em 
audiencia geral, o réo João Manoel 
de Sousa, di freguezia de Palme, 
aceusado de houlicidio frustado. 
Erra harmonia com a decisão de 
jury, que não deu por provado u 
quesito de homicidio frustado, 
mas sim o de ferimentos no quei-
xoso, foi o réo condemuado era 
18 mezes de prisão correcional, 
levando-se-lhe era conta mais de 
seis mezes já soffridos, e n'um 
atino de multa a 100 reis. 

Foi seu deftansor o illustrado 
advogado d'esta comarca sr. dr. 
Rodrigo Velloso. 

Com esta causa terminaram as 
audiencias Weraes do L- semestre 
do corrente anno. 
Ma szntificado -- Diz-se 

que o Sr. ministro da justiça vai 
solicitar das camaras que seja san-
tificido o dia de S. José. 

Eseriptutrarios de fa-
zenda—Foi expedida uma circu-
lar, mandando recolher aos seus 
respectivos ►ogares os escriptura-
rios de fazenda, que estejam ser-
vindo interinamente em qualquer 
commissão de serviço publico, de-
pendente do ministerio da fazenda. 

Theatro — Um grupo de 
apreciaveis rapazes d'esta viloa, 
levam muito adiantados os pre-
parativos para par em scena no 
Gremio Musical o ,Processo do 
Rasga ,, e varias coinedias. 

.4 r . 
Serni5 s-rPoí encarregadn 

de faúi- ris sermões quaresmaes 
no íem`plo do - doto Jesus da 
Cruz, o rev(l.° J oão Antonii) 

V(-llnso, parocho de SI.- líari;t 
,ir G (! figos. Começam no pro-
xiino donüngn. 

Associação c'o;umerei-
al—A direcçãuda Assuci:rçàu(,oin-
tnerctai cor•rvriLe atino 
ficou issim constttuida: ; 

,,.Presidente, Joa,0 Antonio ria 
Gosta Guimarães: secretarios, 
Domingos de Figueiredo e lía-
noel-(i?tattciscn ale Sousa Vianna. 

Vogaes, Domingos José dos 
Santos Ferreira, Manoel Luiz da 
Silva Falcão, Domingos INImia 
dn, C orvalho e,ll.•noel Júsé Fer-

reira Ramos.A rea•lsão das mat.i•Ilzes 
—.Afirma-se que a despeza feita 
pira a revisão (tas matrizes, desde 
u anus+ de 1882, se eleva a mais 
de 1:200 canto; de reis ;ivultan-
(to, sobre todo, a despezafeita 
rl'algun, rlistriclos do coniiné11ty, 
onde hotive uu1 que ibsorvpu•ma(s 
de 150 coitos, est:(;itlo corntudo 
ainda+ por escrever as iria►rizer. 

CuinPeáo tias Rac os-in-
cias—E ,te nosso pre,ad() e bPm 
redigido collep, completou niais 
um 21100 de sua ptiWicdção. 

t'utidad ,, pelo seu actual pro-
prietario e director político, cia a 
luz publica em 1'i de fevereiro de 
1851, cotitandu huje, portanto, 4I 
auuu% de trabalhosa exisiencia. 

E' o periodi('o ria maior for-
mato do paiz. Felicitamol-o pelo 
seu auniveisario. 

H.iisi-rido politieo—Fal-
leceu riu tiro de Janeiro o primeiro 
sarrento do extuicto regimento (le 
,•aeadores 9, C ( rneiro, (, ue conse-
guiu emigrar disfarçado ém sacer-
dote. Casou em Hespai,h i e t,ai-
barcou em vil,*o para o Riu ele 
Janeiro, onde arranjo;1 co'1(rraç;io 
conimt;rciaa. Fui vietima da febre 
amaretta. 

f➢espczas ido :i➢tt-aiziar 
--A folha uflicial publicou a con-
ta da:; despezas feitas com o corpo 
expediciunario a i4 oÇanibique, des-
de dt;z(,mbr0 de 1S90 até hoj, , e 
cum as missbt,s no ultramar (tos 
srs. Mirianno de Gar)alhu <, An-
tonio Ennes. Por ella se vé que a 
expvdição a M,,çanibique custou 
516:5418:378 reis, a missão do sr. 
11:rrianno de Carv;,lh=) 82: M:bi,i 
reis, e a do sr. Autorüo Eunes 
935:26:1 reis. 

Noticias de Lonada—As 
forças dp caçadores 2 e 3 com-
in;i11dadas pelo tenente Farinha, 
que tinham partido para os Dem-
bus já regressar;rm a esta cidade. 

Os soldados vinham na maioria 
doentes, rotos e descalços; causava 
lastima vér aquelles pobres solda-
dos em cujos rostos apuar de ne-
gros, se liam os padecimentos 
porque tinham lras3ado. 

Em fim urna v,:rdadeíra'verao-
nha esta nossa ornanisat ão do 
exercito ultramarino r  

Os colonos e os vadios envia-
dos pelo governo para esta cidade 
teem sido desimados não só petas 
doenças predominantes n'este cli-
ma, como lambem pt-la miseria 
em que se acham. 

Alguns at. é teem sido encon 
trados mortos tias ruas da capital,-
aonde morrem se ti) soccorros nem 
protecção de espécie alguma; pois 
a maior farte d'eiles ainda se, con-
servarrr desempre-idos !.. . 
A emigração n'estas condições, 

para esta provincia, é um absurdo, 
a que o governo da metropole de-
via pôr cobro, para evitarem es-
tas scenas desgraçadas. 

Só no ultimo mez falleceram 
no hospital d'esta cidade cerca. de 
50 colonos dos ultimos'chegados. 

Titulos da divida pzii-
blica—Derain entrada no minis-
terio da fazenda 52:650:000 reis, 
terra títulos da divida publica, per-
encentes ao supprimido comenta 
ale Vianna -do Ca teclo. 
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Deputado—Ein substittliçáo 
lio sr. Carlos Lobo d'Avila, que 
perdeu o seu locar - no parla-
mento, coma sua nomeação de 
4judante do proctirador' geral 
da coróa, foi proclamado depu-
tado o sr. dr. Anselmo de An-
drade, nosso presado collega do 
Correio da No[ te•. 

Os srs. Carlos Avila e An-
selmo de Andrade foram can-
didãtos por Portalegre, cabendo 
ao segundo a votação immedia-
ia á do primeiro. 

Approv mito — Na Escola 
Medica do Porto, fez sexta-feira 
exame de pharmacia (l.'ciasse), 
ficando plenamente approvado, 
o si`. Antonio José Martins, Bar-

reto Junior, cunhado do sr. José 
Alves de Faria, acredit alfa pl +ar-
rnaceutico de Barcellinhos. D'a-

iamos os nossos p. qui hie env ►- 

iabens. 
.•otici.es >rntlltarc•—Dize 

5(' ' que til) fu turo anuo lectivo 

uãó serão admitlidus alumnos 
a matricula na Escola do exer-
cito, fechando-se esta por alguns 
a►itlos,em consequencia do gran-
de nuineio que existe do aspi- 
rentes liabilitados para ebterérn 
promoç». 

— Foram aucto►•isa +tos os 

co:iimandanias dos corpos do 
exercito a concederem quatro 
dias de licença pelo carnaval aos 
recrutas ultimamente alistados, 
e a algumas praças prolnptas 
que não façam falta ao serviço 
da guarnição. 
—Devem ser experimentados F'•iv`'••( 

na proxima primavera,nos exer- (lQ1r  
cicios da escola praliea de til- t'úr1)C' 
fatlleTia T7••ciJ'c••tutCicl4 k(•G C11 

çado que estão sendo e.,• 
dos na penitenci;cria. 

Foram mandaílos reco 
lher aos corpos a que per•ter•i-
cem todos os destacatnentos q ue 
passam ser dispensados do ser-
viço especial, para que foram 
requisitados. 

—Vai ser permutado que 
os filhos dos offieiaes ii,fer-iores 
possam frequentar , tr,s escolas 
re,lamentaes OS C(l"S(13 d', Cltis-

ses de cabos e sargento e obter 

FOLHEit M 
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Novelis sa ,elologleat 
ç VERSÃO DC 
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os re•—•• • . • de mar o r , .1 horas da ma-trEos diplomas de a • ç s 
pr0'y'`` u nhã, á par a dc tribunal judicial 

ns Coitítánho—f a desta com, i-c, por deliberação 
11s(i - Santander o ju i- do respecti o onselho de fami-
me AP, estudante porto ez lia, infere sai 1, e credores no 
Ta,-' outinncr, aceusar de inventari en •e menores a que 

imprensa. Da 1 ,va se prose e or morte de Rosa 
averiguou-se r o de Miran(la Àrantes, casada, 

Mello incrimina Jrra que foi da f eguezia de Roriz, 
quase ausei 'dde tem de proe der-se á arre:nata-

são das sege artes propriedades, 
crio, publir liu para como ;eu preidocto serem 

' são ' pagas as di' idas do casal, a sa-
ber:,—Na f, •guezia de Roriz, e 

r de P _- bordello, a letra do 
tpo Gr nde, de lavradio com 
ro e ur r cabeceiro de mano, 
ial, ..o valor à 125:400 
N  ̂freouezia de S. Pedro 

eito,. o Campo da Bouça do 
lasradio com agua de lima, 
a e um cabeceiro de mal-

de' ;,nte 
►c9h11e 
nu 
o 

S-̀• 

ai 

uma familia ocimo ha muitas 

,(continuado do n.° 103) 

,to anoite-cer, quando Victorino 
regressava do trabalho, logo que 
era presenti.lo na escada, sua fa-
milia sabia a esperai-o, e os pe-
quenos gritando—« papá, papá», 
como o pi , dos implumes passa-
rinhos ao atiroximarem-se os seus, 
disputavam o primeiro beijo unico 
brinquedo para aquelfes innocentest 

Um prendia-lhe os braços, ou-
tro sul,ia-lht: ;,fio colo, outro segu-
rava-lhe as rm os, a mais velha ti-
rava-ll;e o ch.i,eo, e, até o que a 
mãe tinha em seus braços, dava tes-
temunho de si, com seu : papá»; 
mu`tas vezes repetido. Victorino 
chie alegava fatíaado, porque Ira-

0 annos ( 
m ' `reu ma, si; 
aN1(1EEI• ` poro lida 
do( 4icreu 
pi: 's atila 
cr er de N 
alltFa• •1•i••,re 

o r;;ador \4•e 3 
h(Ij $o1 

gr3cna rr a lana 
t`rfti ern ?a v•\̀, 
d t-..z a mt+c 
tr•aj(,, st, 
rua: cri 
n ti lu C 

entrerde 
PF3S( 

;te1'-•[,uiz 
do,.' mai, 

f•rr►i•aea 
raduí 

A p: e ui 
haenr i 
ba 
•ti•eram 1 

Coes r 
0 

i; tin,zS) 
plura ••• 

e Jo 

vazios pai 

ll 

rvens¿ •a. 
irsirnoe p• x:33 
i eq.l)a;;ens. 
(lu:+stival ven-
unio, intitula 

►n;►,, destinando e. 
)ores, 

l•-`!j homem que 
asì• nora boin-
á parta do cun• 
`nha, uni Lisboa. 
:so am eurnpliIce. 
,ltespanlol: o se-
rn. Reali•rFu a ca-
edroso ( 1,• Lima, 
' alguns policias 
ira. 
um dos lieroes,., 
que em tampo 
nas'obras d i 
;am encontra 

de. (,'tldmll I 

lue l'rrovam ér 
um anarchrsta. Este-  To 
Viviam ambos em -•,. I sa de 
malta com tres p¿i'1• . que 
lambem foram detido r ,ira ave. 
riguações. 

log 
Ca 
vïn 
alio 
reis 

Ri 
e 

ANNUN.Ii'105 
ARREM ATACAO 

No dia A.J do proximo mez 

balhára rtior, sete, alegrava-se ao 
entrar ern casa, esquec6ndo • as pe-
nas do trabilh Beijava o p(,quer-
riteho, eontet,ta pela sua felicida-
(te cf,)rno quem -está satisfeita, de 
ter cumprido o seu dever; conten-
pl'ava a espoza cora ternura, e com 
a, mais silen= ioga .severidade do 
goein não perdeu o dia,—,ublime 
linguagem & resignação obreira,— 
sentava-se á meza`!á preparada, e 
ceíava. 

Até os objectos da sua redu-
zida mobilia, limpos, aceiados, e 
bem dispostos, ¡.careciam compar-
tilhar da alegria que reinava nas 
humildes anuas- furtadas, quando 
ti'tIllas entrava o chefe de familia. 

Ordinariamente, umas batatas 
com carne e uma salada, eram a 
ceia d'aqu(•Ila alegre caravana. O> 
filhos de pé em derredor da meza 
para menos espaço oecuparem, a 
mn e com o filhito mais novo rios 
braços, e o pae com o tmmediato 
sobre os joelhos, davam principio 
a .ceia terminando por repartirem 
entre' si 'um copo de vinho emgnan-
to as ereanças passavam de mão 
em mão-um pucaro-d'a;ua. --- t 

Depois, nas primeiras horas 
das longas • noites invernosas, ao 
amor d'umas quasi que estinetas 
brazas que repousavam sobre cin-
zas, n•um meio cantaro de barro, 
servindo de br•azeiro, Vietorino en-

to, ai(odial,,no valor de reis '`spectivo conselho de família 
82 : 200; e na mesma fregup,-/o inventario entre menores a 
zia stà sitio do Outeiro, a i3o(•,ç.yue se procede por fallecioiento 
do tfuteiro, de mattò e pir,heude tMm i `l`[tereLa ,floreira, viu-
ros;`• allodial, no valor dr, rei , de Domingos Gonçalves da 
D'-tJ:(100. Pelo preseut.e fican'Costa,moradores que foram n'es-
citat os quaesquer credores in ia villa, e com o seu producto 
certo`, da inventariada nos ter ser pago o passivo do cazal e 
mas para os effertos do art. custas do inventario, a saber: 
844 ( o Coo]. do Processo Civil urna, morada de casas torres e 

I arce1103, 13 de fevereir`terreas com seu quir;tal, de na-
de 1 92. (19 tureza allodial, sitas no Largo 

er1 Íquei a exactidão, de D. Carlos d'esta villa, avalia-
0 Sul)stituto do juiz de direis das em 784:000 rei:,-, e en-

BQrroso de Alatios. tram peWa egunda vez eni praça 
0 escrivão njuclawe, nu valor de 600.000 reis. 

Francisco d Assis 31(11,q Pelo presente fácam ciladas 
todos e quaesquar credores incer-
tos da inventariada nos terino 

u et9r=ei6-os 4 olslat,artosi e para os el'feiios cio artigo 844, 
de,s c lt:i,rccltos. › Cotl. do Proc. Civil. 
' , Barcellos, 17 lie fevereiro 
¡•cO•T• rrr•r -c de 89•. (200) 

Cm conïormidade com a r( A Veril•áquei a exactidão, 

>c•Inção tomada, em sessão d'hor, o de direito, 
ter (, pela direcç-à (festa asso. Barroso de Alaltos. 

cia(Y -to, convoco a respectiva as 0 escrivão do 3.° (+fliciu 

sr.mL'+:a geral a que se rotina r'cuacisco de Souza Caravana. 
lia secretaria ria nipsin:r, pelas G i LATOS DE 6 ME'ZES 
horas d,i carne, do proximo dia Pelo juizo Je direito d'esia 
i3 de março, afim de resolver comarca., e cartorio do escrivão 

¡sobre o 1 reenchirnento das va-'.lu 1.° ufricio, Cardoso, a reque-
ias resoltac'as das demissões pt'- 1.11núnio do 1linisterio Publico, 
dirias por , 1«ui,s aternbros da correto editos de 6 metes a con-
mesma direi•ïio. -• tar da 2.a publicação do annun-

i 

Ascurºação 21119 n aniftaar3 

ninava a ler aos li iorfs, ernquanto 
Latira, ajudad i p(, • , ua [ilha roais 
velha. fazia- rezar . os hequnnos, 
para que dessem «raças a Deus 
educando-os nn seu santo amor., 

D'ahi a duas heras a escuridão 
e o silencio envolviam aguas fur. 
tadas da familia Ramo, 

Nas breves noites de verão, 
toda estai familia sairia a ornar o 
ar, pelo-,portico dois Einbat.•(dores, 
sendo a admiração dos v,';anhos 
que viam suportar a miz,•ri-...a es-
tar caravana, com alegria e sátisfa-
ção. 

Nos dias festivos, passeia1aim 
de dia e á noite; e d'aqui nunca 
passavam. 

Lembrai-vos da balida 
de Ondina ° E' a fabula ; da attracç:io 
que a anua exerce sobre o pesca. 
dor, ou o ma f;netismo do reptil 
sobre a avesinh i. 

(Por desgraça, a mizeria, ,enan 
como Ondina de rubrºs cabelius, á 
r,;aneira de serpente, exerce uma 
attracção mignetica sobre seus elei-
tos, e esta familia, flue quasi se 
considerava ditoza, por urria des-
sas secretas leis, occulleis no fabf-
rintho social, . era do numero dos 
eleitos pela desgraça. 

Um Jia, o pobre operario ob-
servou que a mizeria se tinha sen-
tado, descaradamente, ásua porta. 

Latira, tão forte e robusta na 

Se no indicado dia não -e• cio i respectivo jornal, e 
reunir o necessario numero de d,) ►eaufente, em parte ir 
socios, ficam estes desde j,í / V1 N'ieirad'Azevedo, solteira ida 
votados para o dia 4 do n m•,e.a de arlim, desta comürca, 
mez de março proximo, fine cujos signaes caracteristi cos não 
cionando, então, a as,, ¿n3bra vão aqui mencionados, por se-
com qualquer numero. rem desconhecidos, a qual foi e 

Bareellos, 27 de fe,,reiro se acha pronunciada por este 
de 1892. juizo a prisão e livramento, sem 

0 2.° secr• rio, fiança, por,,despacho de 8.de a-
Juláo Va' lago. neiro de 1872, pelo crime ido 
ARREMTAÇÃO haver nos dias 26, 27 .e 28 de 

2.r praça outubro de 1871, feito os feri. 
No dia `d do corrente mez, mentos constantes do respectivo 

por 11 [tons da manhã, á por- processo, na pessoa de Antonia 
ta do trnunal judicial cl'est.a Vieira d'Azévedo, sua mãe le-
comarcu' perante o juiz de (li gilima, . para que no praso de 
leito d'; Ia e o escrivão ajurlan- Seis metes venha a este juizo 
te do,5` officio, tem de prose- responder á dita culpa, com de-
der pela sogunda vez, á ar- claração,de que senão compa-
re ;râção tio seguinte pred10, Tecer nesse praso, seguirá a 
r•j assim ser deliberado pelo accu%ação á sua revelia, até fi-

nai, sem necessidade de qual 
quer outra c'ìlação, e de quP, 
findo que seja o referido praso, 
poderá ser presa por qua'quer 
pessoa do povo e o devem ser 
por qualquer doa offìciaes"publi-
c.os para ser entregue á m ctori-
dade judicial mais próxima do 
locar em que fór effectu, ;t 

prizão, com a comininação de 
revelia e as de maus penas do 
dP.crel(i de 18 ( 10 fevereiro de 
18í7, E para que chegue ao co-
nhecimento da mesma ré o que 
fica expo>ta SC, passou o pile. 
zenle extracto. cuja exactidão 
foi verificada pelo respectivo 
juiz ( 10 direito 1.-substituto em 
exercicib n'e.sta comarca,dr.José 
Barroso 11t11,1211,11.(: illá dtios.que, 
por estar co►ifornií•, o rubrìt.nrt 
Barcellos,l9 de fevereiro 1892 

Verifiquei, 
Porroso de Mallns. 

0 escrivão do l.° nfficio, 
.1ozto Polelho (Ia Silva Cordriso, 

sua terra natal, não pode ►• esi_àlir a 
tantos sacrilicios occultos, e tt r-
ii,inuu por perder as forças e u 
leite para seu filho. 

Até aquelle angustioso inomen-
t'o, sofrera sem dár sequer um ai, 
)ti lazer unia queixa, semaccuSar-
se por uni i unica palavra,c.onsolada 
cone o pl¿cido sorriso e singela 
ajeg ia de seus filhos. 

Via-se proximo a ser, pela se. 
tima vez, mãe; eram vivos tirito 
filhos, aias, nem por isso se la-
mentou, contentando-se em (liei;ir 
um olhar suplicante ao céo. Victo-
rino, porém, sem ser philosopho, 
presentiu a catastrophe. 

Aquelie grupo, outrora t-io 
alegre, já não sahiu hoje, a esperar 
seu pae, a escada, contemplara-o 
calado vendo-o enirar noseu quar-
to com esse tristissimo silencio 
,rue nada diz, pelo muito que ex-
pi essa de mão. 

`•quell • reparo uãrt venturoso e 
feliz ; agoeltes instantes de intenso 
gvz'. • qoc lhe compensavam as 
pew do trabalho do dia; aqnellas 
cari cï 2n‹, w; de seus filhos, 
seu uni 'c ponto ele apoio, biisamo 
de seu ;9ração 'ferido, principia-
vam-lhe 4altar, quando precisava 
mais d'è, `(i?. 

Na st ',ida 
ausencí, 
da 

.p de notar a 
no topo 

•,e, ao su-

zr,, 

IMUDANÇt1 DE CAR•1'ORIO 

O escriv lo Cgr€lago, 
r6, r 

kt, mudou o seu cartorio para 

,t CAPO DE S- JDZÉ 

a sua casa no 

t 

a 

hir dos dt,grátis tremia como Na-, 
ras verdes, lren•ando em que al-
guma de5"F:aÇa o? esperava. 

E, para (Ine pretura sabel-o `.' 
0 est.rìlo andrajoso de seus 

filhos,o esgrieletico de seus corpos, 
a extrema lan;;uidez de stia infeliz 
esposa, ergui discretissimas e elo-
q(,enles resp(+sias. Foi então que 
elle encarou frente . frente a sua 
situação. que se concentrava ern 
i, corno quem •e prepar3va para 
urna ter►•iie} lucia. condensando-
se, na sua alma, assim como os ca-
racúes na concha quando lhes falta 
o sol. E o sol que vivificava a alma 
e o eoriçãn de Victorino, eram_ a 
espoza e filhos. 

5obiu a íngreme e extrema 
escada, abria" a horta, apenas na 
irinquel.a e ontrou sem dár uma 
pa!avri, ,,sombrio e taciturno. 

E (toe poderia elle dizer? 
Setas filhos olharam-o em si-

lencio, respeitando o seu, é sua 
mulher voltou-,e para a parede 
para occultar as lagrimas. Victo-
rino sem filar pelo aludido (era de-
masiado troe}.' 0), sentoo-
se como sempre ao lado da meza, 
de cabeça baiss. 

—Qne ha, Lmira ? disse depois 
d'urn longo e accentuado silencio. 

;ccntiuu+) 
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1 dedicado á defez.1 
)• IOTICuItura nacional 

Reó'.;p o collaborado por agr, 
cultarb 11groriomi>s, vetcrinarius 

e svlcictilzores. 
Directores— Francisco S. Mirgio- 

chi e Paulo de Aloraes. 
Proprietarios—Bur;.,es e C.a. 
CONDICÜES DA P1IRLICAÇÀ0 
A agricultura Portugueza pu-

blica-se quinzenalmente, nos dias 
e 20 de cada mez em Lisciculos 

de formato 8.° grande. 
Condições da assignatura 

Portugal e provincies ultamari-
nas 2:000 reis. 

Estrangeiro 2:500 R 
Numero avulso 100 a 

Redacção e Administração - 71, 
rua de S. José, 71, Lisboa. 

REVISTA CATHOGI CA 
Semanario destinado á defeza 
das verdades christãs, dos 
direitos e liberdades da 
eareja e do clero, e dos 

grandes princípios sociaes 
Condições da assignatura paga 

adiantada 
Portugal e" provinGias ultramari-

nas 1:500 reis. 
Brazil, moeda forte 3:(h0 
Numero avulso 50 « 

Editor - responsavel dr. Conego 
Afanoel Vieira de :Mattos—Viren. 

NOVIDADE LITTERARIA. 

Carteira de um jornalista—Portugal 
e Africa 

A questão cploníal-0 conflicio 
anglo-portuóuez 

por J, P. Oliveira Mirtins-
Socio effectivo da Academia Real 
das Reiencias de Lisboa, honorario 
da Real Academia de Histnria do 
ateneu de Aiadrid; correspondente 
da Real Academia Hespanhola; 
membro do Instituto Internacional 
de estatistica de Londres, etc. 

i volume 400 reis. 
Livraria Internacional, Porto. 

0 CHARIVARI 

Semanario humoristico iliustrado 
Serie de 12 numeros 240 rs. 
Brazii 12 numeros 1:92.0 rs. 
Redacção rua de St.° Ildefonso, 

n.° 73 a 77, Porto. 

0 PROGRESSO C;I,THOLICO 

Quinzenario religioso scientifico 
ütterario e artistico 

Anno, Portugal e ilespanha 800 rs. 
Redacção, rua Gil Vicente, 

Guimarães. 

GARTEIRAS 
Para notas e cédulas, sortimento 

para rodos os preços. A' venda na 
Ljvratria de Julio Joaquim Barreto 
-Campo da Feira 61, Bai cellos. 

LIVRARIA GUILLARD, AILLA 
E C.e 

casa editora 
Paris, 47, rue de Sain-André-des-
Artes—Filial em Lisboa 242, 

Rua Aurea, La. 
Curso Elementar de Ge0•raphia, 
conforme o progrrmma do terceiro 
anno dos aCursos (tos LSceus» por 
Manoel Ferreia-Deusdado, lente do 
Curso Superior de Lettras, direc-
tor da revista de « Educação e En-
sinar- Um volume em 12 de 500 
paginas, ornado de numerosas gra-
vurasq encaddenado em percalina, 
Custo  1:000 reís. 

NA AIESNIA LIVRARIA 
Algumas Noções de «Língua o Lit. 

teratura Portugueza» 
conforme o prograrnma ofúcial 
para os alumnos do instrucção 
secundaria por Alfredo Campos. 

Custo  300 reis. 

KALENDAMO 
}•J 

Lindos gestos á venda na Livra-
ria de. Julio Joaquim Barreto=, 
Campo da Feira 61, B•rcellos. 

da Costa Santos, e Sobrinho--i ) tones. 
reta de St.° Ilrlr+•ò;rso, 12—L)ofiI C a; 

c , 
A)iEr, iazt;Ltto , j 

j •., • r t; 

A fanehon,_: , .1hi está o assumpto deste estado d(1 á pepita 
de Abel Botelbé u►ibe[ Acacio, que tino é um. lodos ; 1)em que, 
quando se cita algwwn aso de pederastia desbragada, a inili •ç,1n ••„ ru 
que se acolhe ;t aarrãt') esbate-se quasi numa indiffNrença t ) r•ridente 
a isso prove tu 4'esse vit,'u repugnante ostar profundamente l.veterad,) 
ria sociedade portngtreza.como uma nojenta herpes icltracel. t•ue po-
reja á superticie:N'este rorrince fiz o au(:tor a ¡) athrt;renense c. essa mo 
estia ❑'um exemplar saliento Barão de Lav,)s,•com toda 1 %, ti - 
ie e brilhantismo que lhe é pcnli2r'. Desnecessarlo é per rnu. ,., n,1 t? 
dava agourara estetrabalho—i,vgnosetiè*enero=umsucecssu • a , 

NOSSA SE MA'DE PARIS ntir 
1 erl.ç•rr 

Rnmanre tiïstoricn.(leVictorft•3traflncçãodeJuãoPinlleiroG•aga d,, U 
Nossa Senhora cie Paris. ressu'.;'ição viva da èdadelm,,di, E`Iinii ` dad,' ••"pa1 ' 

obra de cunho e uni dos mais forimlis . ItnI•S litterar.U, do sf n F,n Ìt„<. Cn,ny •hntli5 ue• 

Um grande vc)lume em broe.t,ui2 .= rJC) reis; o mesmo, rieatnt•. te, È daçí I•or -ei l; 
encadernado em luxu.)sas capas de ¡re:,iir,a. de di1Tc:rentl;s { Ores ti ;ur_ rP-m;ida ,q este-' 
dadas fazer expressamente na Ailem•lia :3¢7rC0 reis; e, se alem ' d - ,• íalta enI 
encadernado, tiver as folhas dourar+; eusta7{)0 reïs.., , trcu ,arid:,desor [• 

0 tt,a¡,;ka com as Iistás só pode ser remctlidn pelo caminho da fumo 
,p rescendc, a despena ! 160 leis para as tinhas do Nor te o !. este e 

e Sueste, e pdt! ?2C pa ra ìudas as outras. 
ie veada em todas a. ramas do paíz e na casa editora 

nosso correspom 

Aé T1 A 

P_`I 1AR• C---, 
DA 

,Santa e Real Casa l Niserisúrdia 
DE 

•W.•L0 
E,QJVIP0DA FEIRA —LDIICIO-DO Hospi ir! r 

DIRECTOR—AvelirÓlyres Duarte 
Pharmaceutico de I.a classe 1)etcUniNersidade ate Coimbra 

Variado sortimento de funts, alc,alías, meias elaslifzs 

suspensurios, mamadeiras, thermortros, ele. 
Grande collecção de produzas chimicos, especialidadt 

phartrtaeeutica3e aguas medicinaes icionaes e estrangotras.-(7f 

EMPREZA EDITORA DO = RECREIO 
DEPOSITO—[WA DO DIARIO i)[?, Ntt'ICIAS, !)3—ADNIINIS7'RCÃ@ 

E TYPOGRAPHIA—BUA DA LBROCA, 109—LISBOA 

(,,ÀnLüS SFTülilli 

t VE •, 
PUBLICAÇÃO 11ENSAL EM FOLViTO DE 48 A 64 PAGjtNAS 

CONDIÇõES D'AEIGNATÜRA t/  

As ,allovellas Portuguezas» serão policadas isoladainCW0, em fo-
Ihelos de 48 a G4 paginas cada uma p•pte) módico preço ,e 60 reis, 
e saindo rima por mez; de fórma qr,, no rim do asno, • assignante 
terá dois volunies de 300 paginas ca(a um, pelo preço a<• 360 reis. 
Quasi um real cada pagina 1 z 
Toda a obra contém, pois, 12 folii{tos que ímportarYao assignante 

em 720 reis, formando dois unicos voumes, " 
Está em distribuição a I.-novella s0 Caçador Caç;do». 
Em Lisboa, a assignatura póde per aos volumes c'u aos folhetos. 

Cada folheto, 60 reis.—Cada volume, X60 reis. 
I'arQ a procincia, a assignatura é ` p [ ga adeanta:lamente, 720 reis 

toda a obra, devendo declarar-se se o assignante "deseja receber aos 
folhetos ou aos volumes. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida a .`oão Romano Torres, 

editor do Qttecreio,» rua da Barroca, 109, Lia,oa. 

11r1PPA DE PWffUGAL, 

r 

Com a redo completa dos CAUINHOS ILL FERRO PORTUGUEZES, 
pelo Capitão d'estado mami, de artilheria 

ALBERTO IVIGNTEIR0 
engenheiro em serviço no Alinisterio das Obras Publicas. 

Contendo taulbem a extensão kilometi-ica de cada linha quer cru 
exploração quer ( ri construcção. 

g folha cie O.SOmXO,651n na escala de lL/S50:000 
200 reis, envernisado, cr liado ene paanRno e caril reguas 

I:00J REIS 
CORTADO COLLAD(, E 1I PA ;.' NO em forma de carteira em, um 

estojo de car tão 1:000 reis. 
0 MESMO AIAPPA circum1,r:ido com 22 vistas, em phototypia, de 

Lisboa, Belem, Cintra, Alafr Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as! )audeirag de !iodos os paizes. 

1 folha ele t/ I 2^ reis. 
ENVERNISADO CF•° ,LADO EM PANNÇ) e com regues 

90 PIEIS, 

r 

A r• 'brs Brar'a 
da 

•e; 
a Seu 

za, ou) dos 4ass`s 
tsveisda limpul ¢)( 

t'sta ediitã, 
fr•at,cez ecrt x Êr1h 
eia 1727. o (r l)l 
seucal ,r litt r••te 
, 0, editor.'.s r 
mir a vido do N), 
po eru npi`uras eira 
e ecnn:;n"iras afìti 
i em parº a solem 
centena+rio da moi 
simo antistite (la 
se. . ta edição 
ecoo a biokrnphi 
S feita 

I® AILLAUO & C' a 
,tia Aure:,, I.°, Llshoa. 

nesta citla n sr. Antonio José Ahcs -do 
Catiipo de S. José. 

;Vende-8S em todas as livraria 
rio -paiz. 

Em Rarcelt,5s, no est.at)P'Fr!-
mento do sr. J„a,jt)im Jo<é d'Aze-
vedo=Campo da Feira, 93. 

VICTOR HUGO 

111 10111A BEL Cal f1,1311 
tar•mfl•'a j (R►Ct'ES•pll UAI ESnGtìADOI.1 ,LrCICO. 
Viaana Está ,• u, distrAmição o 2̀.° fas-

ssina ci- ciculo desta ruagnifica obra histn-
le livro, ru,:+, iitu•tt'a(1a coto e•cellentFs 
a tra,la- graler; de pa);ina, edição luxo „sa. 
aeezias e No Porto e Li,haa, dlslril,uit-se-
m e_an1- lia nos dias I, 10 e 20 de cala 
,s e 1121•- inez, cota itrepreliensivel re; ula-
de Sou- 1 id;.de, um fas,-iculn de 48 pagi-
rest)ei - nas, ou 40 e uma f?ra-

a. Dura, pelo medico preço de 100 
eida em reis cada faseieulo, pago 110 acto 
tGllian+, da coto ta. 

nosira o 

reimpri•. 
Arceb1. -
natet iaPs 
o ii-bui. 
do sr•u 

S•11 ttroal,-
rarirrn- 

r; •tent:►i:t 

ousa et a por 
dor yal;rad{), ?eJi•.,•1,.r d 
Rttlaçãu Eccleà: 'èff],, a,,. 

iJ• a.t. GEI••IR r 

"a)\DIGÜES I ' ••,••• • •  :LG'iCi2:•a. •-• UL•rttC.1L I: 
cly cU•i11E 1;t:11L) 

`- obra cr uu,, r, ,era os seis  ,erecidi ac, Alheneu Cominer-
lr rr¿s d, ' ó compustr, em 3 

primeiro doa ganes p 
1'nlon• olicados. 
1á extã,, 

Tres g cesses volumes Prega 
1:00 1 'eis franco de porte. 

itsslgna-. se casa todas as 
Egvrarl,s '$ do reino. 

Nos demais terra: do reino a• 
pessl,as que dest•jarem assik!n:.r 
devo r5u remetter adiant::damente a 
importancia de um ou mais fa,ci-
culo:, em e?lnrn1)11has, vales do 
cortzio, ou {) rd,,n, defacil cobrança. 

Toda a e.ori•esr)oridericia rle-<e s,•r 
diristida a Joaquim Irnacin Sarai' a, 
rua du Bomjardini, 212, Podo, 
onde se recebem assignaturas. 

cr,[1 do Porta. 
por 

Jn••é N'icolau Raposo B:,t, Ih ), niajor 
d'i1 ifantaria e nx-professor do Lyceu 

Central do Porto. 
fr;nncllçõt's ola aszi natura: 

A obra será impressa em forma-
to, r 'Ipel r, tvpn egual ao dos r•,,s-
pr ct_ os prospectos, em tudo re-
cnmrn,•n,la)•eis. 

Os srs. corres¡. ) endentes tf•rãn a A {t,`tribuie;),a, crn,tan!e (te 15 
percentagem de 2° e além d'iàs,), frscicu _, aprozirii2rlarnente, de 
um exemplar gratis • Por cada 12 80 fia ''", ., pela preço de 200 reis 
assil>naturas. cada u+ ,tr.rz feita nos dias ¡ e í<i 

de rada rnoz. ficando a obra corr,-
pleta em 3 vr numes. 

Os pedidas das ºrovincias de-
verão ir sempre acompanhados da 
sua importancia. 

As:igna-se nas príncipaes livra. 
rias do paiz e na Livraria Universal 
de Magalhães e '+loníz. Largo dos 
Logos, 42, Porto. , 

Livaria escolar de For-
te e t'.°,—•S placa irr ` o va de 
%0~ 5S,"A—Braga. - 

dadas as senhoras do p,.Niz 

Novo MIETHO»O DZ C0R-TP 

E tnaneira de qualquer senhora 
confeccionar ror suas proprias 
mãos todos os seus cestuarios. 

2 4 gravuras illucidativás sobre 
rnedzdas, córte, etc. 

Obra indispensavel em todas as 
iamilias• pnrt112UUa do dr. I,,iz liaria da 

Appello aos chefes de família. Silva R.Inios, lente de Vesperalda 
Economia domestica e moralida- Faculdada de Theologia na Univér-

de pelo trabalho. sidade (:1e Coimbra. 
Um bello volume, illestrado, Obra approvada gelo eminentíssimo 

700 reis. cardeal bispo do Porto. 
Remette-se para todos os pon- Primeira parte 

tos do paiz, mediante vale do cor- Demonstração (Ia religião christã 
reio, ou sellos postaes. € Tomo 1.°, custo 2,•?O( reis. 

Livraria Portuense de Lopes e Papelaria e Tvpographia M,)rgado 
C.a aditores.---Rua do Almada í 19 8, Praça dos Vi)tunDrios •a Raint)a, 
á 123—Porto. 10, Porto. 
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ou rkpologetic1 pr)r Francisc o 
Iletting.4r' doutor em,philssophia o 
theologia e professor da Uiiiver-
sidade dê' `Vurzhourj, traducção 
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